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RESUMO: A indústria de cosméticos é um dos setores mais dinâmicos e em constante 
evolução da atualidade, com uma vasta gama de produtos que prometem aprimorar nossa 
aparência e aumentar nossa confiança. Por trás da diversidade de cores, texturas e 
fragrâncias, há um elemento crucial que muitos consumidores podem não perceber, mas que 
desempenha um papel vital na qualidade e segurança desses produtos: os conservantes. O 
objetivo do presente trabalho foi analisar a eficácia dos conservantes em cosméticos, 
destacando sua importância na manutenção da segurança, qualidade e durabilidade desses 
produtos.  O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura integrativa, baseada a 
partir de um estudo bibliográfico, a qual tem como objetivo alcançar profundo entendimento 
de um determinado fenômeno com base em estudos anteriores. A investigação sobre a 
eficácia dos conservantes em cosméticos desempenha um papel crucial não apenas no campo 
da estética, mas também na perspectiva farmacêutica. O elo entre a indústria cosmética e 
farmacêutica reside na segurança e eficácia dos produtos utilizados pelos consumidores 
diariamente. 

Palavras- chaves: Cosméticos. Indústria. Farmacêutica. Qualidade. Estética.   

ABSTRACT: The cosmetics industry is one of the most dynamic and constantly evolving 
sectors today, with a wide range of products that promise to enhance our appearance and 
boost our confidence. Behind the diversity of colors, textures and fragrances, there is a 
crucial element that many consumers may not realize, but which plays a vital role in the 
quality and safety of these products: preservatives. The objective of this work was to 
analyze the effectiveness of preservatives in cosmetics, highlighting their importance in 
maintaining the safety, quality and durability of these products. The present study is an 
integrative literature review, based on a bibliographic study, which aims to achieve a deep 
understanding of a certain phenomenon based on previous studies. Research into the 
effectiveness of preservatives in cosmetics plays a crucial role not only in the field of 
aesthetics, but also from a pharmaceutical perspective. The link between the cosmetic and 
pharmaceutical industries lies in the safety and effectiveness of the products used by 
consumers on a daily basis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A indústria de cosméticos é um dos setores mais dinâmicos e em constante evolução 

da atualidade, com uma vasta gama de produtos que prometem aprimorar nossa aparência e 

aumentar nossa confiança. Por trás da diversidade de cores, texturas e fragrâncias, há um 

elemento crucial que muitos consumidores podem não perceber, mas que desempenha um 

papel vital na qualidade e segurança desses produtos: os conservantes (ABATTI, 2023). 

Os conservantes em cosméticos têm a importante tarefa de proteger os produtos de 

beleza contra o crescimento de micro-organismos indesejados, como bactérias, fungos e 

leveduras. Sem a presença desses conservantes eficazes, os cosméticos podem se tornar um 

terreno fértil para o desenvolvimento de patógenos, colocando em risco a saúde dos 

consumidores (MOTA et al., 2017).  

No entanto, a questão da segurança e eficácia dos conservantes em cosméticos tem 

sido objeto de debates e preocupações nos últimos anos. Os consumidores estão cada vez 

mais conscientes dos produtos que aplicam em suas peles, buscando opções mais naturais e 

orgânicas. Isso levanta questões importantes: como encontrar o equilíbrio entre a eficácia 

dos conservantes e a preferência por ingredientes mais naturais? Quais são os riscos 

potenciais de conservantes menos convencionais? 

Neste artigo, exploraremos detalhadamente o papel crucial dos conservantes em 

cosméticos, destacando sua função na prevenção da contaminação microbiana, na extensão 

da vida útil dos produtos e na segurança dos consumidores. Além disso, examinaremos as 

últimas pesquisas e desenvolvimentos relacionados aos conservantes, incluindo alternativas 

naturais e as regulamentações governamentais que orientam seu uso (PONTE, 2022).  

À medida que os consumidores buscam cosméticos seguros e eficazes, é imperativo 

que a indústria e os reguladores continuem a aprimorar as práticas de conservação e a 

promover a transparência em relação aos ingredientes utilizados. Este artigo tem como 

objetivo contribuir para essa discussão, fornecendo uma visão abrangente sobre a eficácia 

dos conservantes em cosméticos e seu papel na indústria de beleza em constante evolução 

(ARAÚJO, 2021).  
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OBJETIVOS 

Objetivos Gerais  

O objetivo do presente trabalho foi analisar a eficácia dos conservantes em 

cosméticos, destacando sua importância na manutenção da segurança, qualidade e 

durabilidade desses produtos.  

Objetivos Específicos  

• Investigar em detalhes a função dos conservantes na formulação de 

cosméticos, explicando como eles atuam na prevenção do crescimento microbiano e na 

extensão da vida útil dos produtos. 

• Destacar a relevância crítica da segurança do consumidor na escolha e uso de 

conservantes em cosméticos, enfocando os riscos potenciais associados à contaminação 

microbiana e à exposição a conservantes inadequados. 

• Investigar alternativas naturais aos conservantes químicos, como extratos de 

plantas e óleos essenciais, avaliando sua eficácia na conservação de produtos cosméticos e 

discutindo suas implicações para a segurança do consumidor. 

• Conduzir estudos de segurança para garantir que os conservantes utilizados 

não causem irritação, sensibilização ou efeitos adversos na pele dos usuários. Isso envolverá 

testes dermatológicos e ensaios clínicos para avaliar a tolerância cutânea e a segurança geral 

do produto. 

• Investigar e avaliar alternativas de conservantes sustentáveis, buscando 

reduzir o impacto ambiental dos produtos cosméticos. Isso incluirá a análise de conservantes 

naturais e ingredientes ecologicamente corretos sem comprometer a eficácia do produto. 

JUSTIFICATIVA  

Para o desenvolvimento da justificativa deste artigo foi identificado que os 

conservantes desempenham um papel vital na prevenção da contaminação microbiana em 

produtos cosméticos. Se os conservantes não forem eficazes, os produtos podem se tornar 

um veículo para o crescimento de micro-organismos prejudiciais, aumentando o risco de 

infecções e reações alérgicas. Os produtos cosméticos desempenham um papel significativo 
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na vida cotidiana das pessoas em todo o mundo. Eles não apenas melhoram a aparência, mas 

também afetam a autoestima e a confiança dos indivíduos. Dada a ampla utilização desses 

produtos, é crucial garantir sua segurança e eficácia. 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura integrativa, baseada a partir 

de um estudo bibliográfico, a qual tem como objetivo alcançar profundo entendimento de 

um determinado fenômeno com base em estudos anteriores. Portanto, elaborou-se a seguinte 

questão: Qual a eficácia dos conservantes em cosméticos: garantindo a segurança e 

durabilidade dos produtos de beleza? A finalidade do estudo bibliográfico será de colocar o 

investigador em contato com o que já se produziu sobre o tema da pesquisa.  

A pesquisa está sendo realizada no ano de 2023 e as bases de dados utilizadas foram: 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde (Bvs), Google 

Acadêmico. A pesquisa utilizou os operadores booleanos “AND” e “OR” e os descritores: 

“conservante”; “cosméticos”; “tratamento   de   beleza”; “segurança.” 

Os critérios de inclusão dos artigos definidos, inicialmente, para a presente revisão 

integrativa foram:  artigos publicados em português e inglês, com os resumos disponíveis 

nas de dados selecionadas, no período compreendido entre 2018-2023, publicado cuja 

metodologia adotada permita obter evidências relevantes em relação à temática proposta. 

 Foram excluídas publicações que se caracterizavam como cartas ao leitor, capítulos 

de livro, artigos que não estavam disponíveis para leitura gratuita, que não se enquadravam 

no período estipulado de publicação e os estudos que não apresentaram aspectos que 

contribuíssem com o objetivo desta pesquisa. 

Os artigos foram avaliados por meio da leitura na íntegra, análise e apresentação dos 

dados estão explanadas por meio de um quadro descritivo constando:  autor e ano de 

publicação, tipo de estudo e objetivos.  

DESENVOLVIMENTO  

A FUNÇÃO DOS CONSERVANTES NA FORMULAÇÃO DE COSMÉTICOS  

Os conservantes desempenham um papel vital na formulação de cosméticos para 

garantir a segurança e a eficácia dos produtos. Eles ajudam a prevenir o crescimento de 

microrganismos indesejados, como bactérias, fungos e leveduras, que podem contaminar os 
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produtos cosméticos ao longo do tempo. Aqui estão algumas informações adicionais sobre 

conservantes na formulação de cosméticos (MOTA, 2017): 

1. Função Principal: A principal função dos conservantes em cosméticos é inibir 

o crescimento microbiano. Isso é essencial porque os cosméticos geralmente contêm água e 

outros ingredientes que podem servir como meio de crescimento para microrganismos. O 

crescimento desses microrganismos pode levar à deterioração do produto e representar riscos 

para a saúde do consumidor. 

2. Tipos de Conservantes: Existem muitos tipos diferentes de conservantes que 

podem ser usados em cosméticos. Alguns dos mais comuns incluem parabenos, 

fenoxietanol, ácido benzóico, ácido ascórbico (vitamina C), óleos essenciais, extratos de 

plantas e conservantes derivados de produtos naturais. A escolha do conservante depende 

da formulação específica do produto e das preferências do fabricante. 

3. Segurança e Eficácia: Os conservantes usados em cosméticos devem ser 

seguros para uso na pele e não causar irritações ou alergias em consumidores. Além disso, 

eles devem ser eficazes na prevenção do crescimento microbiano ao longo da vida útil do 

produto. 

4. Testes de Estabilidade: Antes de serem lançados no mercado, os produtos 

cosméticos passam por testes rigorosos de estabilidade para garantir que os conservantes 

escolhidos sejam eficazes na prevenção do crescimento microbiano e na manutenção da 

qualidade do produto ao longo do tempo. 

5. Concentração Adequada: A concentração de conservantes na formulação de 

cosméticos deve ser cuidadosamente determinada para garantir que seja eficaz na prevenção 

do crescimento microbiano, mas não tão alta a ponto de ser irritante para a pele dos usuários. 

6. Rotulagem Adequada: Os fabricantes de cosméticos são obrigados a listar os 

conservantes usados nos rótulos dos produtos, permitindo que os consumidores conheçam 

os ingredientes presentes e evitem produtos que contenham conservantes aos quais possam 

ser sensíveis. 

7. Regulamentação: As regulamentações relacionadas ao uso de conservantes em 

cosméticos podem variar de país para país. É importante que os fabricantes cumpram as 

diretrizes locais de segurança e rotulagem. 
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8. Alternativas Naturais: Com a crescente demanda por produtos mais naturais 

e livres de conservantes controversos, muitas empresas estão explorando alternativas mais 

naturais, como extratos de plantas e óleos essenciais, para preservar seus cosméticos. 

Em resumo, os conservantes desempenham um papel crucial na formulação de 

cosméticos, garantindo que os produtos permaneçam seguros e eficazes para uso ao longo do 

tempo. É importante que os fabricantes escolham conservantes apropriados, sigam 

regulamentações locais e rotulem seus produtos de forma transparente para informar os 

consumidores sobre os ingredientes presentes nos cosméticos. 

SEGURANÇA DO CONSUMIDOR NA ESCOLHA E USO DE CONSERVANTES 
EM COSMÉTICOS 

A segurança do consumidor é uma consideração crítica na escolha e no uso de 

conservantes em cosméticos. Tanto os fabricantes quanto os consumidores devem estar 

cientes de questões relacionadas à segurança ao lidar com conservantes em produtos de 

cuidados pessoais. Aqui estão algumas diretrizes importantes para garantir a segurança do 

consumidor na escolha e no uso de conservantes em cosméticos: 

1. Seleção de Conservantes Seguros: Os fabricantes de cosméticos devem 

selecionar conservantes que sejam comprovadamente seguros para uso na pele e que tenham 

sido devidamente avaliados quanto à sua segurança. Isso inclui considerar a concentração 

segura e a compatibilidade com outros ingredientes na fórmula. 

2. Testes de Sensibilidade: Os fabricantes devem realizar testes de sensibilidade 

e irritação para determinar se um conservante específico pode causar reações adversas na 

pele ou alergias. Os resultados desses testes ajudam a garantir a segurança dos produtos. 

3. Rotulagem Clara e Precisa: Os produtos cosméticos devem ser rotulados de 

forma clara e precisa, listando todos os ingredientes, incluindo os conservantes, na 

embalagem. Isso permite que os consumidores identifiquem e evitem produtos que 

contenham conservantes aos quais possam ser alérgicos ou sensíveis. 

4. Concentração Adequada: A concentração de conservantes deve ser 

cuidadosamente determinada para garantir que seja eficaz na prevenção do crescimento 

microbiano, mas não tão alta a ponto de causar irritação na pele. A concentração deve estar 

dentro dos limites de segurança estabelecidos pelas regulamentações locais. 
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5. Testes de Estabilidade: Os produtos cosméticos devem passar por testes de 

estabilidade para garantir que os conservantes escolhidos sejam eficazes na prevenção do 

crescimento microbiano e na manutenção da qualidade do produto ao longo do tempo. 

6. Aviso de Uso Adequado: Os fabricantes devem fornecer orientações claras 

sobre como usar o produto adequadamente para garantir sua eficácia e segurança. Isso pode 

incluir instruções sobre a quantidade a ser aplicada e a frequência de uso. 

7. Informações para Profissionais de Saúde: Em casos de produtos destinados a 

uso médico ou em áreas sensíveis do corpo, os fabricantes devem fornecer informações 

detalhadas para profissionais de saúde, como dermatologistas, para garantir o uso seguro. 

8. Monitoramento e Relatórios de Reações Adversas: Tanto os fabricantes 

quanto os consumidores devem relatar quaisquer reações adversas associadas ao uso de 

cosméticos, incluindo reações alérgicas, irritações ou outros problemas de segurança. Isso 

permite que as autoridades reguladoras investiguem e tomem medidas apropriadas, se 

necessário. 

É importante que os consumidores também desempenhem um papel ativo na 

segurança ao escolher e usar produtos cosméticos. Eles devem ler os rótulos dos produtos, 

estar cientes de suas próprias alergias e sensibilidades, seguir as instruções de uso e relatar 

qualquer reação adversa aos fabricantes e às autoridades reguladoras, se necessário. A 

segurança do consumidor é uma responsabilidade compartilhada entre fabricantes e 

consumidores. 

CONSERVANTES QUÍMICOS, COMO EXTRATOS DE PLANTAS E ÓLEOS 
ESSENCIAIS 

Os conservantes químicos, extratos de plantas e óleos essenciais são três categorias 

diferentes de ingredientes usados em produtos cosméticos para preservar a qualidade e a 

segurança do produto. Cada um tem suas características e benefícios específicos. Aqui está 

uma explicação mais detalhada sobre cada um deles (CARDOSO, 2020).: 

1. Conservantes Químicos: Estes são compostos químicos sintéticos projetados 

especificamente para inibir o crescimento de microrganismos nos produtos cosméticos. Eles 

são amplamente usados na indústria de cosméticos devido à sua eficácia na prevenção da 

contaminação microbiana. Exemplos de conservantes químicos comuns como apresentado 

na figura 1, 2, 3 e abaixo, incluem parabenos, fenoxietanol, ácido benzóico e outros. A 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.11. nov. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1541 

principal vantagem dos conservantes químicos é a sua eficácia em baixas concentrações, o 

que permite que sejam usados em pequenas quantidades nos produtos. No entanto, houve 

preocupações sobre a segurança de alguns conservantes químicos, como os parabenos, 

levando ao interesse em alternativas mais naturais (SILVA, 2022).  

Figura 1. Ácido sórbico 

 

Formula Condensada: CH3 OH CH3. 

Fonte: infoescola, 2023 

 

Figura 2. Parabenos  

 

Fórmula Condensada: O OR HO 

Fonte: Sustentavel, 2023 

 

Figura 3. fenoxietanol 

 

 

Formula Condensada: O OH 

Fonte: cosmeticaemfoco, 2023 

2. Extratos de Plantas: Esses são ingredientes naturais derivados de plantas 

como apresentados na figura 4 abaixo que possuem propriedades antimicrobianas e 

antioxidantes. Eles são usados em cosméticos como conservantes naturais ou para fornecer 

benefícios adicionais à pele. Exemplos de extratos de plantas comumente usados incluem 

extrato de chá verde, extrato de alecrim e extrato de camomila. Extratos de plantas podem 
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ser eficazes na prevenção do crescimento microbiano, mas geralmente são menos potentes 

que os conservantes químicos sintéticos, o que pode exigir o uso de concentrações mais altas. 

No entanto, muitos consumidores preferem produtos com ingredientes naturais (SILVA, 

2022).  

Figura 4. Exemplos de plantas antimicrobianas e antioxidantes 

 

Fonte: novanatural, 2023 

3. Óleos Essenciais: São compostos aromáticos naturais encontrados em plantas 

e têm sido usados em cosméticos por suas fragrâncias agradáveis conforme apresentada na 

figura 5, propriedades terapêuticas e algumas propriedades antimicrobianas. Alguns óleos 

essenciais, como o óleo de tea tree (melaleuca) e o óleo de lavanda, têm propriedades 

antimicrobianas e podem ser usados para ajudar a preservar a integridade do produto. No 

entanto, assim como os extratos de plantas, os óleos essenciais geralmente têm menos 

potência que os conservantes químicos, e pode ser necessário usá-los em concentrações mais 

altas (CARDOSO, 2020).  

Figura 5.  Óleos essências 

 

Fonte: sitesustentavel, 2023 
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A escolha entre conservantes químicos, extratos de plantas e óleos essenciais depende 

da formulação do produto, das preferências do fabricante e das preocupações de segurança e 

aceitação do consumidor. É importante notar que, embora os conservantes naturais, como 

extratos de plantas e óleos essenciais, possam ser preferidos por muitos consumidores, eles 

também podem apresentar desafios em termos de estabilidade e eficácia ao longo do tempo, 

especialmente em produtos que têm uma vida útil mais longa. Portanto, a seleção cuidadosa 

dos ingredientes e testes rigorosos de estabilidade são importantes ao usar essas alternativas 

naturais (ARAUJO, 2021).  

AMBIENTES QUÍMICOS 

Em ambientes químicos onde há presença de água livre, como em sistemas de 

tubulações, reservatórios, sistemas de refrigeração, entre outros, existe um ambiente 

propício para o crescimento de microrganismos, principalmente bactérias. A água é um 

solvente universal e contém nutrientes essenciais que podem sustentar a vida microbiana. 

Além disso, a temperatura ambiente e a presença de matéria orgânica facilitam ainda mais 

o desenvolvimento desses organismos (PONTES, 2022). 

As bactérias são microrganismos unicelulares que se reproduzem rapidamente por 

divisão celular, o que lhes permite aumentar sua população de forma exponencial em 

condições favoráveis. Em ambientes com água livre, as bactérias podem aderir às superfícies, 

formando biofilmes. Estes são aglomerados de microrganismos envolvidos por uma matriz 

de substância pegajosa, que protege as bactérias contra condições desfavoráveis e facilita a 

troca de nutrientes entre elas (ARAÚJO, 2021) 

A formação de biofilmes em sistemas de água pode levar a uma série de problemas, 

incluindo a deterioração de tubulações e equipamentos, a obstrução de filtros e a 

contaminação da água com produtos metabólicos das bactérias, que podem ser prejudiciais 

à saúde humana. Além disso, algumas bactérias são patogênicas e podem causar doenças se 

forem ingeridas ou inaladas (PONTES, 2022).  

Para controlar o crescimento de bactérias em ambientes químicos com água livre, é 

importante implementar medidas de prevenção, como a manutenção regular dos sistemas 

de água, a limpeza adequada de equipamentos, o uso de desinfetantes apropriados e o 

monitoramento constante da qualidade da água. A prevenção é fundamental para garantir a 
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segurança dos sistemas de água e proteger a saúde das pessoas que utilizam essa água 

(ARAÚJO, 2021) 

CONCLUSÃO 

A investigação sobre a eficácia dos conservantes em cosméticos desempenha um 

papel crucial não apenas no campo da estética, mas também na perspectiva farmacêutica. O 

elo entre a indústria cosmética e farmacêutica reside na segurança e eficácia dos produtos 

utilizados pelos consumidores diariamente. A integridade dos conservantes desempenha um 

papel vital na proteção contra micro-organismos prejudiciais, assegurando a segurança dos 

usuários e contribuindo significativamente para a saúde pública. 

Neste estudo, foi evidenciado que os conservantes, quando usados adequadamente, 

não apenas prolongam a vida útil dos produtos cosméticos, mas também evitam 

contaminações que poderiam ter sérias consequências para a saúde dos consumidores. A 

meticulosa escolha, aplicação e monitoramento dos conservantes são cruciais para a 

prevenção de infecções cutâneas e reações alérgicas, especialmente em indivíduos com peles 

sensíveis ou com propensão a alergias. 

Além disso, a colaboração entre a indústria farmacêutica e a indústria cosmética é 

fundamental. A pesquisa contínua na área farmacêutica pode trazer inovações para os 

conservantes, permitindo o desenvolvimento de formulações mais seguras e eficazes. A 

aplicação dos rigorosos padrões farmacêuticos à indústria cosmética eleva a qualidade dos 

produtos disponíveis no mercado, beneficiando a saúde e a confiança dos consumidores. 

É essencial ressaltar que, enquanto a indústria cosmética continua a prosperar em 

termos de inovação e disponibilidade de produtos, a integridade dos conservantes deve 

permanecer como uma prioridade inquestionável. A consciência pública sobre a importância 

dos conservantes na segurança dos produtos cosméticos precisa ser promovida, garantindo 

que os consumidores estejam bem informados ao fazer escolhas sobre os produtos que 

aplicam em sua pele diariamente. 

Neste contexto, a educação contínua dos profissionais da saúde, dos formuladores e 

dos consumidores sobre os benefícios e as precauções associadas aos conservantes em 

cosméticos é fundamental. Ao integrar conhecimentos farmacêuticos no campo cosmético, 

podemos garantir que a busca pela beleza e bem-estar não comprometa a segurança dos 

consumidores, promovendo, assim, um equilíbrio harmonioso entre saúde e estética. 
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